
Proieto RADAM- análise . ~ 

e 1nterpretaçao 
das folhas geológicas 
(Bacia Maranhão-Piauí) 

1 - INTRODUÇÃO 

O 
Projeto Radam é uma obra 
cujo objetivo essencial é pos­
sibilitar a identificação das 

potencialidades das regiões brasi­
leiras, suas riquezas naturais em 
amplas áreas e, a curto prazo, aten­
dendo ao Plano de Integração Na­
cional. 

A sua organização e respectivos 
mapas são confiados a grupos de 
técnicos constituídos por um chefe 
e um corpo de auxiliares com a di­
reção geral a cargo do Ministério 
das Minas e Energia (MME) - De­
partamento Nacional de Produção 
Mineral (DNPM). 

Os livros, cuja divulgação inici­
ou-se no ano de 1973, já contam 
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com ampla cobertura sobre a ex­
tensão territorial brasileira, em sua 
quase totalidade, conforme se de­
duz da relação abaixo: 

Volume 1 - Folha SC. 23 Rio 
São Francisco e SC. 24 Aracaju-
1973 

Volume 2 - Folha SB. 23 Tere­
sina e parte da Folha SB. 24 Ja­
guaribe-1973 

Volume 3 -Folha SA. 23 São 
Luís e parte da Folha SA. 24 Forta­
leza-1973 

Volume 4 - Folha SB. 22 Ara­
guaia e parte da Folha SC. 22 To­
cantins-1974 

Volume 5 - Folha SA. 22 Be­
lém-1974 
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Volume 6 - Folha NA/NB. 22 
Macapá-1974 

Volume 7 - Folha SB. 21 Tapa­
jós-1975 

Volume 8 - Folha NA. 20 Boa 
Vista e parte das Folhas NA. 21 Tu­
mucumaque NB. 20 Roraima e NM. 
21-1975 

Volume 9 - Folha NA. 21 Tu­
mucumaque e parte da Folha NB. 
-21-1975 

Volume 10 
tarém-1976 

Folha SA. 21 San-

Volume 11 - Folha NA. 19 Pi­
co da Neblina-1976. 

Volume 12 - Folha SC. 19 Rio 
Branco-1976 

Cada volume contém pequenos 
textos relacionáveis aos mapas 
anexos, denotando a visão do con­
junto de fatos fornecida pelo radar. 

É peculiar ao projeto revelar in­
formes generalizados, tomados em 
grandes extensões, outrora desco­
nhecidos, em face das dificuldades 
de acesso e penetração em algumas 
áreas do território nacional. 

A metodologia empregada no 
Projeto Radam atinge maior valor 
no campo geográfico ao se consta­
tar que ela parte sempre das gene­
ralidades, permitindo, assim, co­
nectar ocorrências, outrora iden­
tificadas de modo esparso através 
de técnicas tradicionais. 

Novas unidades de estudo no nos­
so País são oferecidas agora, ao se 
comparar os mapas geológicos, 
geomorfológicos, pedológicos, de ve­
getação e uso potencial da terra. 

Os elementos básicos proporcio­
nados pelas imagens do radar de­
vem ser admitidos como resultantes 
de técnicas que podem ser associá­
veis a outras imprescindíveis ao se 
encetar qualquer trabalho de pes­
quisa. 
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Nem sempre é fácil examinar-se 
um só volume destacado no Pro­
jeto Radam. Da associação realiza­
da entre os diversos exemplares é 
que se definem, algumas vezes, as 
unidades morfoestruturais, segun­
do o o~orrido com a bacia Mara­
nhão-Piauí, unidade nítida e muito 
bem definida como bacia sedimen­
tar, totalmente localizada no qua­
dro físico brasileiro, abrangendo 
três volumes da obra. 

A ordenação temática dos mapas 
e as correlações múltiplas que eles 
podem proporcionar permitem ao 
pesquisador penetrar mais nos fa­
tos essencialmente geográficos da 
área de estudo programada. 

Procurando-se atender ao tra­
tamento acima exposto, apresenta­
se, a seguir, uma síntese acompa­
nhada de interpretações das cartas 
geológicas que unidas perfazem a 
"Bacia do Meio-Norte", correspon­
dentes aos volumes I, II e III. 

Para este fim utiliza-se um mé­
todo simples e conhecido de análise 
de cartas, conforme experiências 
bem sucedidas em missões confia­
das pelo IBGE. No trabalho está 
uma preocupação em se simplificar 
a terminologia especializada a fim 
de se colocar a obra acessível a 
tantos que se dedicam a pesquisas 
em outras áreas específicas. 

Conforme se observa na forma 
esquemática do trabalho, a coluna 
da esquerda apresenta as coorde­
nadas geográficas visando a auxi­
liar a identificação dos fatos obser­
vados e transcritos na coluna cen­
tral. Correlacionando-se essas duas 
colunas à existente no lado direito 
da folha, encontram-se, na mesma 
direção, a respectiva análise e in­
terpretação da leitura efetuada das 
cartas, resultantes dos conheci­
mentos gerais sobre a área e in­
formes obtidos por outras fontes 
bibliográficas. 



2 - COMENTARIOS DAS FOLHAS GEOLóGICAS DA BACIA DO 
MEIO-NORTE 

FOLHAS GEOLóGICAS - VOLUMES I - II - III 

(correspondentes à área ocupada pela Bacia Maranhão-Piauí 
e adjacências) 

POSIÇÃO 

Ü'D0'-11°00' lat. s 

40o30'- 48°00' long. 
W. Gr. 

LEITURA 

MAPAS: 
S~o Luis-Fortaleza-Fls.SA 23/24 - VOL. 
III 
Teresina-Jaguaribe-Fls.SB 23/24 - VOL. 
II. 

Rio São Francisco-Aracaju-Fls.SC/23/24. 
V O L. I. 

Escala 1: 1.000.000- 1973 
Projeção cônica conforme de Lambert 
Base: Mosaicos semi controlados de ima­
gem radar; fotos multiespectrais e tra­
balho de campo - 1971-1973-Departa­
mento de Cartografia - FIBGE-Folhas 
1:250.000. 

Colaboração: SUDENE - SUDAM/ 
MINTER; INCRAjMA - !DESPi 
PA; SEPLAN/PI; SEPLAN/MA -

Realização do DNPM para o PIN e 
SUDENE. 

I.egenda: Indicações não geólógicas, ci­
dades, vilas, povoados, lugarejos, aeró­
dromo internacional, outros aeródromos, 
portos, faróis, rodovias, caminhos, es­
tradas de ferro. 

Estratigrafia: cores (idade geológica) e no­
t.ações por letras (formação e grupos) 

Estrutura: representação gráfica em preto, 
conforme convenções tradicionais. 

Perfis esquemáticos: no pé dos mapas 

Altimetria 

(Continua) 

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO 

Os mapas do Projeto Radam estão dispos­
tos em ordem inversa i'~ numeração apre­
sentada nos volumes, a fim de serem ana­
lisados, segundo o princípio do RADAR­
- amplitude - compondo a bacia Ma­
ranhão-Piauí. 

Mapa de escala que permite redução dos 
fatos peculiaridade do radar. 
Obedece à fornm real dos fatos, com pe­
quenas deformações, distâncias e alti­
tudes. 

Caracteristica8 das formações e grupos geo­
lógicos nitidamente identificados - co­
luna geológica simplificada, conforme os 
mapas tradicionais em 1:5.000.000 - os 
mapas geológicos do Projeto Radam re­
velam áreas outrora desconhecidas; a au­
sência do registro de fácies proporciona 
grande continuidade das idades e forma­
ções geológicas que poderiam mostrar 
melhor a composição da rocha, inclusive 
para o aproveitamento econômico. 

Carência de exame de laboratório. 
Dobramentos - falhamentos - diques 

- fraturas - cizalhamentos: numerosos 
e longos registros cortam os mapas, 
mostrando as condições paleoestruturais 
e o caráter tectônico da bacia, outrora 
atribuído à subsidência. Predomínio da 
direção brasileira: NE - SW. 

Identificação no mapa, por letras - não 
têm orientação, escala vertical e cotas 

- reproduzem em corte a representação 
exata do mapa. 

A ausência total de qualquer referência 
altimétrica nos perfis e nos mapas leva 
o pesquisador a procurar outras fontes 
para obter a natureza dos detalhes que 
o radar não alcança. A incompetência 
do radar para as altitudes fnndamenta­
se na sua técnica essencialmente de ima­
gens. O Projeto Radam baseou-se nas 
cartas planimétricas, escala 1:1.000.000 
(FIBG8). 

Algumas cotas, entretanto, podem ser ex­
traídas das folhas 1:1.000.000 - Carta 
do Brasil, a fim de funcionarem conw 
pontos-chave nas interpretações das 
ilmitrações contidas na obra, isto porque 
a topografia é um dos primeiros recursos 
de trabalho para o geógrafo e o geólogo 
a fim de tornarem compreendidos os 
compartimentos e os processos indicadores 
dos fatos geomorfológicos, pedológicos e 
humanos. 
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FOLHAS GEOLóGICAS- VOLUMES I- li- III 

(correspondentes à área ocupada pela Bacia Maranhão-Piauí 
e adjacências) 

POSIÇÃO 

3°00'-ll"OO'lat.S 
4lo00'-44°00'long. 

W.Gr. 

6°00'-lloOO'lat.S 
8°00'-46°]ong,,V.Gr. 

l 0 00'-3°00'lat.S 
45o00'-48°00'lon.g.W.Gr. 

2"00'-3nOO'Jat.S 
4-1o00'-45•00'long.W.Gr. 

e 
0°00'-3oOU'lat.S 
45o00'-48oOO'long.W.Gr. 

3ooo· -l1°00'lat.S 
40o00'-48°00'long.W.Gr. 
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LEITURA 

A leitura dos mapas ob.;;.ier.e 3 direção N-S 
e I.-0. 

PRÉ-CAMBRIANO- terrenos antigos li­
mitando os extremos orientais da bacia. 

Grupo Caraíbas ~ conmm a toda a bacia: 

granitos, gnaisses migmathr,ados, leitos de 
quartzitos, granitos de anatexia, veios de 
quartzo leitoso -lentes de anfibolitos -
mármores 

Grupo Colomi 

Grupo Salgueiro: micaxistos - intrusivas 
- granitos - pegmatitos 

Calcários 

Grupo Gurupi: filitos vermelhos, xistos e 
micaxistos cortados por ve-ios de quar­
tzo ~ grande afloramento no extremo 
NO da bacia Maranhão-Piauí. 

Pré-Cambriano Indiviso: granitos e peg­
matitos nas bordas da bacia ao sul da 
baía de São José e a NW da bacia Ma­
ranhão-Piat1Í. 

Conclusões sobre o pré-Cambriano na ba­
cia Maranhão-Piauí. 

Perfil esquemático serra do Rosário (Ceará) 
PALEOZÓICO - terrenos secl.imentares 
sobrepostos aos pré-cambrianos, em 
faixas longitujinais que se diluem em 
manchas, a oeste, Ss margens do rio Par­
naíba, afluentes e subafluentes mais si­
gnificativos da bacia. 

(Continua) 

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO 

O estudo da bacia do Maranhão-Piauí 
segue, geralmente, este critério para se 
entender melboT sua gênese e seqüência 
estratigráfica-estrutural, a partir do arca­
bouço pré-cambriano da Serra Grande até 
a.s formações cenozóicas. 

Seqüências estratigráficas gradativamente 
mais recentes de leste para oeste, em 
hemiciclos que a partir do norte abrem­
se para os extremos S"r. A freqüê\ncia 
dos registros estruturais as~inalados nos 
mapas diminui de L para W, em direção 
ao eixo da bacia. 

Os falhamentos registrados mostram-se ca­
peados, subseqüentemente aos desloca­
mentos tectônicos, por densos pacotes se­
dimentares. 

Estruturas dobradas e falhadas são mais nu­
merosas nas direções NE - BO e NO -
SE. 

Falhamentos nessas direções são os mais an· 
tigos como o Guaraciaba-Coreaú-Gran­
jas. 

As cristas são de quartzito ~ mármores 
(Pio IX, Piauí) - vendidos para o sul do 
País - granitos muito explorados para 
construção. 

O predomínio das rochas metamórficas res­
ponde ao tectonismo cretáceo, de origern 
epeirogenético, com grandes arqueamen­
tos, conforme as complPxas estruturas 
deste grupo; alguns autores referem-se a 
orogenismo. 

Consta da legenda do Mapa Rio São Fran­
cisco- Aracaju. Folhas S.C. 2~/24 ~ 
(não é registrado no mapa). 

Expande-se ao sul da bacia - calcários ex~ 
postos em vários trechos e em alguns lu­
gares são metamórficos, vendidos como 
mármore. 

O metamorfismo é acentuado neste grupo. 
Os registros locais dão para os gnaisses leu.­

cocráticos N75°0, inclinação de 2.5° para 
NK 

Intrusões básicas nas rochas metamórficas 
e graníticas oferecem, no médio Gurupi, 
grande possibilidade de aproveitarr1ento 
econômico. 

Integrante do alto eFttrutural "Arco Ferrer 
- Urbano Santos", de estrutura L-~0, 
com ligeira inflexão para NO-Perfil nú­
mero 1. 

- São afloramentos do pré-Cambriano in­
ferior. 

Bordas da bacia (sul da baia de São José 
e NW da bacia.) 

1) Numerosos lineamentos, dobras falhas 
predominao temeu te NE- 80, com 
maior intensidade nos terrenos do grupo 
Salgueiro, caracterizam o Pré-Cambriano 
como o conjunto de estruturas mais com .. 
plexas da bacia Maranhão-Piauí. 

2) Alguns falhamentos deixaram extravasar 
o magmabasáltico do Jurássico e Cretá­
ceo inferior. 

3) Os registros tectônicos são mais evidentes 
a leste da bacia. 

- Fotografias números 1 - 2 -- 3, 
4) Estratigrafia e estrutura revelam a gênese 

e evolução dissimétrica da bacia - Mar­
gem esquerda do rio Capin1 - perfil nú­
mero 2. A não ser nas grandes falhas re­
gionais, o tectonismo é menos evidente do 
que no pré-Cambriano. 

A área do Paleozóico é, pela sua extensão, 
sucessão estratigráfica e estrutura, o res-



FOLHAS GEOLóGICAS- VOLUMES I- II- III 

(correspondentes à área ocupada pela Bacia Maranhão-Piauí 
e adjacências) 

POSIÇÃO 

3°00'-8'00'lat.S 
40'30'-41°00'long.W.Gr. 

LEITURA 

Cambro-ordoviciano 
Grupo J ai haras -- conglomerados dolomí­

ticos, arenitos, quartzitos, siltitos e ar­
dósias - diques de rochas vulcinicas. 

Ordoviciana 
Formação Tombador ( ?) : aglomerados po­

limíticos, seixos e matacões de quartzo, 
migmatito, quarb:ito e minó~·io de ferro 
~ pacote de arenito que, próximo i'·s li­
nhas de falha, tornam-se quartzítico,5. 

Formação Caboclo: folhelhos cinza interca­
lados com arenitos argilosos 

Formação Laje: arenitos cinza-claros e 
brancos, finos, duros, quartzíticos. 

3'00'-lloOO'lat.S Siluriano-Devoniano injer·ior 
40o30'-46oOO'long.W.Gr. Formação Serra Grande: arenitos brancos, 

grosseiros, conglomeráticos, com seixos 
de quartzo na base, leitos de siltitcs e 
folhelhos vermelhos no topo: estratifi­
cações cruzadas. 

Devoniano 
Form~ção Pimenteiras: folhelhos de cores 

variegadas, micáceas, intercalados por 
arenitos e siltitos. 

Abrange os municípios de Pimenteiras, 
Picos e Simplício Mendes. 

3o00'-40oOO'lat.S Formação Cabeças: arenitos claros ~s vezes 
42o00'-43°00'long.W.Gr. vermelhos, médio a grosseiro, conglome­

rático e pouco argiloso - estratificações 
cruzadas bem desenvolvidas, [ls vezes 
intercaladas por si1titos e arenitos finos 
laminados- atinge o vale do rio L:::mgá; a 
10 km a SE de Piracuruca está o Par­
que Nacional das Sete Cidades: são are­
nitos resistentes e sílticos. 

(Continua) 

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO 

ponsável pela condição assimétriC'a geo­
lógica e geomorfológica da bacia. Os fra­
turamentos NE - SO e NO - SE ocor­
rem mormente sohre a. formação Serra 
Grande, onde a seqüência litnlógica se 
expande para Oeste, sem uniformidade 
em cada unidade estratigráfica - Pa­
leozóico mostra-se hoje, pelas imagens 
do Radar, muito mais ativo, conforme 
os falhament.os, intrusões alcalinas, bá­
sicas, básico-alcalinas e ultra-básicas re­
velados pela obra ern análise. 

Rochas dobradas e fraturadas. 
Calcário aproveitado no fabrico de cal. 

l\1argem direita do rio Sii.o Francisco em 
con tacto com o pré-Can1briano. 

Intercalados entre arenitos mais resistentes 
3 erosão pertencentes B formação Tom­
bador ( ?) e formaç3o Laje como se ob­
serva no extremo SE da bacia. 

Não apresenta qualquer sobreposiç3o, al­
cançando altitudes de 1. 200 metros, o que 
é muito significativo para a área. 

Esses arenitos espessos formam a escarpa 
oriental da serra Grande ou Ibiapaba 
cujas camadas mergulham suavemente 
para oeste, constituindo um rebvo de 
"cuestas" - O alto estrutural da serra 
Grande encontra limites SO na falha de 
Curimatã e SE no prolongamento da 
falha Lizarda. 

É bem exposta na região de Picos -nas vi­
zinhanças desta cidade está a parte su­
perior do membro Picos, arenitos de li­
geira dureza, intercalados por siltitos e 
folhelhos ou delgadas camadas de arenito, 
na camada inferior predominam folhelhos 
e siltitos. 

Grande teor de camadas de ferro, acumu­
lados em nódulos; rico em fósseis: trilo­
bitas, lamelibrânquios, gastrópodes. 

Acompanha o sentido longitudinal das for­
mações na margem direita do do Par­
naíba, porém é estreita em relação fls 
demais. Nos limites meridionais da bacia 
torna-se descontínuo. É vulnerável à 
erosão, mas preservada na maior parte 
quando capeada pela formação Cabeças, 
daí a série de formas ligadas à erosão di­
ferencial. 

Esta formação está colocada por Aguiar 
(1972) entre o Devoniano inferior e o De­
voniano médio (Cabeças). 

Ocorrências de arenitos, com aspectos ruine­
formes que os autores consideram resul­
tantes do regime pluvial. As chuvas, en­
tretanto, por si só níio elaboram tais fcr­
m9.s, mormente ao se compreender o regime 
local. A legendária morfologia origina-se 
dos processos de maior hidratação no pas­
sado geológico, ocasionando planos de si­
lidfícação que, ao serem submetidos a pa­
leoclimas secos, retraíram-se, formando 
os típicos "craquelé". São numerosos os 
nódulos hematíticos nos ú.ngulos dos he­
xágonos. A partir deles há vulnerabilidade 
ao intemperismo atual e 8 desagregação, 
motivando formas grotescas. 
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FOLHAS GEOLóGICAS - VOLUMES I - II - III 

(correspondentes à área ocupada pela Bacia Maranhão-Piauí 
e adjacências) 

POSIÇÃO 

3•00'-6•00'lat.S 

LEITURA 

Sul da bacia tem direção NE-SO, onde é 
mais grosseira, com seixos alongados de 
quartzo, quartzitos, fragmentos de fel­
dspato e muita muscovita - estratifi­
cações cruzadas bem nítidas. 

Formação Lon(Já: folhelhos escuros, carbo­
nosos com intercalações de arenitos finos 
e claros. Melhores exposições: Vale do 
Gurguéia, nas proximidades das cidades 
de Bom Jesus e Canto do Buriti. 

CARBONiFERO 
aoOO'-IOoOO' lat.S Formação Piauí - arenitos cinza claros, 

41•00'-48•00'long.W.Gr. 
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finos, com acamamento delgado e local­
mente lajeado; às vezes vai de grosseiro 
a conglomerático cruzado. 

(Continua) 

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO 

Hoje, a umidade do solo também concorre 
para a aceleração dos processos erosivos, 
freqüente na base das elevações. 

A formação Cabeças é colocada por Kegel 
(1953) e Aguiar (1972) no Devoniano mé­
dio. 

São arenitos de granulação média a gros­
seira - alternância de bancos resistentes 
com bancos friáveis; o membro Oeiras é 
constituído por arenitos grosseiros resis­
tentes, em bancos espessos, camadas cur­
vas, diques de areia indicam sedimenta­
ção instável dando formas bizarras. 

Apresenta, por conseguinte, indícios de fá­
cies deltáico ou costeiro. 

Mergulha suavemente para O e aparece na 
superfície com uma faixa continua de 
direção N-S, com ligeira inflexão para 
S e SO da bacia. Não se apresenta tão 
exposta quanto as três formações ante­
riores. 

Os terrenos devonianos encerram indícios 
de transgressões e regressões marinhas 
associadas ao dobramento Caledoniano; 
a sedimentação eodevoniana mostra ca­
madas cruzadas, com acamamentos len­
tiformes de seixos. 

O pacote sedimentar subsidiu, após o De­
voniano, de leste para oeste, constituindo 
deformações no fundo da Bacia. 

A grande bacia evoluiu pela fossiligação de 
uma superfície acidentada e algumas defor­
mações das camadas resultaram da aco­
modação dos estratos a esta superfície fós­
sil. Transgressões marinhas alcançaram o 
O e SO do Piauí só no Devoniano médio. 

A bacia é assimétrica, com vertentes escar­
padas para o exterior e reversos de sua v e 
declive para oeste. A direção geral das ca­
madas paleozóicas é variá\~el, partindo da 
base da bacia (serra Grande), onde é N-S, 
infletindo-se para oeste, nas imediações 
da cidade de São Raimundo Nonato (Pi­
auí). 

As altitudes são mais expressivas ao norte 
da serra G rnnde (950 metros), diminuindo 
em Tabatinga (700 metros) e serra do 
Bom Jesus do Gurguéia (650 metros), al­
ternados por outros níveis. 

É a á.::ea dos relevos dissimétricos represen­
tados pelas "cuestas" e "butte temoins", 
limitadas a NO pelas planícies- Logo: 

A vertente leste da serra Grande é uma es­
carpa de falha, festonada pelas ações dos 
processos intempéricos atuais e subatuais. 
Nos bordos da bada estas formações ne­
ríticas, com arenitos calcários e folhelhos 
que evidenciam as grandes transgressões. 

A passagem do Devoniano para o Carboní­
fero é assinalada por vários hiatos. 

- Fotografias números 4,, 5 e 6. 
Pequena mancha ao norte da bacia, mas 

ao sul dispõe-se em faixas irregulares e 
descontínuas nos vales fundos do rio Par­
naíba e alguns afluentes da sua margem 
direita. A Sü ela é expressiva ao longo do 
Parnaíba, U ruçuí, Preto, Gurguéia. 

Essas estratificações cruzadas pertencem. 
segundo Aguiar (1972) ao Carbonifero su­
perior. 

Segundo Beurlen (1975) houve no Carbo­
nífero inferior o levantamento oriental e 



FOLHAS GEOLóGICAS- VOLUMES I- II- III 

(correspondentes à área ocupada pela Bacia Maranhão-Piauí 
e adjacências) 

POSIÇÃO 

4.•00'-10. 0 00'lat.S 
42.•00'-44.•00'ong.W.Gr. 

5•00'-10•00'lat.S 
42•00'-48•00'long.W.Gr. 

5•00'-S•OO'lat.S 
4.5°00'-48•00'long. W .Gr. 

e 

9•00'-ll•OO'lat.S 
45•00'-48•00'long.W .Gr. 

0•00'-S•OO'lat.S 
41•00'-48°00'long.W.Gr. 

e 
10•00'-ll•OO'Iat.S 
45°00'-48°00'long.W.Gr. 

LEITURA 

Permiano 
Forma-;ão Pedra de Foao (formação de sílex) 

- arenitos, siltitos, folhelhos, calcários 
fossilíferos. 

Graben de Gilbués - Monte Alegre 

MESOZÓICO 
Triássico - formação Sambaíba: 

arenitos sobrepostos à formação Pedra 
de Fogo; sobreposto ao basalto Orozimbo: 
arenitos róseos, avermelhados, brancos 
ou amarelados, fino a médio, pouca argi­
la com finas intercalações de sílex e mui­
tas estratificações cruzadas. 

Jurássico-Cretáceo - formação Orozimbo: 
basalto preto a verde escuro. 

Cretáceo - Formação Itapicuru - arenitos 
de cores diferentes, predominantemente 
cinza, róseo e vermelho; finos, argilas 
com estratificações cruzadas e silicifi­
cações contêm seixos de basalto alterado 
da Formação Orozimbo. 

(Continua) 

ANÁLISE E INTERPR.ETAÇÃO 

o N.S dissecaram o capeamento sedimen­
tar devoniano. Refere-se o autor à for­
mação Poti (Carbonífero inferior), como 
sedimentação terrígena. Fotos n.os 7 e 8. 

Margens esquerda e direita do rio Parnaíba, 
proximidades da cidade de Buriti, ampli­
ando-se à montante de Benedito Leite e 
Uruçuí; reaparece em Tasso Fragoso, indo 
à montante em Barreiras do Piauí - o 
mesmo se dá ao longo de seus afluentes 
Uruçuí-Preto, Gurguéia e Balsas ~ Faixa 
irregular, semicircular - na altura de 
Uniã.o-Teresina está encaixada no vale e 
inflete para SO até tomar direção L-0 nas 
áreas drenadas pelos rios Balsas e Riachão 
- reaparecimento à montante desses rios 
liga-se à falha de Curimatá (para SO) e à 
falha do rio das Balsas (para NE) que 
afundam o trecho intermediário. A for­
mação é em grande parte recoberta pelo 
Mesozóico - Seu afloramento no horst de 
Amarante limita-se a SE pela faixa de 
São Francisco e a NO pela Fazenda Des­
canso; a SE ela é truncada pela falha do 
rio Canindé, onde aparece lateralmente 
ao horst que tem direção geral NO-SE re­
coberto de basalto, conforme Aguia1· 
(1972) - Direção geral NO-SE, limitado 
a NE e SE pelas falhas Curimatá e Bar­
reiras e a NO é truncado pela falba de Li­
zardo. 

Afloramentos entre 6.• J,at.S. e 7.0 Lat.S 
reparecem a SO da bacia nas paroximi­
midades de 10.0 Lat.S Constituem cs altos 
platôs divisores d'água entre os rios Par­
naíba, Balsas, Uruçuí-Preto e afluentes 
menores. No rio Tocantins há boas expo­
sições em mesas isoladas, por vezes reco­
bertas pelo basalto Orozimbo. 

Beurlen (1975) refere-se à bacia intraconti­
nental, com pequena espessura, em pleno 
desenvolvimento. 

Maior área de afloramento fica no trecho 
centro-oeste, margens direita e esquerda 
do rio Tocantins até o rio Parnaíba ~ re­
cobre quase todas as formações mais an­
tigas dessa área - A sua posição estrati­
gráfica fá-]o um elemento para a subdivi­
são da coluna geológica. Quando intem­
perizado, dá formas esféricas. No estudo 
do Projeto Radam esses derrames s.5.o as­
sinalados como provenientes de urna s(! 
fase. 

Esses sedimentos recobrem grande área no 
centro-oeste da bacia onde formam os 
altos da "serra" das Alpercatas, próximo 
ao vale do Itapicuru; a SE da área ela 
reaparece na chapada das l\fangabeiras. 

A base de sua formação contém calcários .. 
Formação Itapicuru é assinalada como do 

Cretáceo superior, também por Aguiar 
(1972) e está colocada no Aptiano (Cre­
táceo inferior) por Beurlen, quando se 
deu o afundamento das bacias costeiras 
de São Luís e Barreirinhas e levanta­
mento das margens orientais e meridio­
nais. 

Para o centro da bacia a morfolog-ia é ca­
racterizada por terrenos horizontais, com 
perturbação estratigráfica e reajusta­
mentos locais, onde predominam não só 
os estratos permianos, jurássicos e cre­
táceos, como tan1bém os terciários. 

No centro da bacia estão platôs e chapadas 
com 500 metros de altitude relativa. 
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FOLHAS GEOLóGICAS- VOLUMES I- II- III 

(correspondentes à área ocupada pela Bacia Maranhão-Piauí 
e adjacências) 

POSIÇÃO 

9o00'-10°00'lat.S 
40°3()--41'00'long.W.Gr. 

lQoOO'-lloOO'lat.S 
43°39'-45'00'long.WGr. 

LEITURA 

CENOZÓICO 

Terciário 
Formação Caatinga: calcário cinza ama­

relado, maçiço com lenteB de material 
argiloso e seixos de quartzo na base. 

Formação "Serra" da Tabatinga: 
arenitos ferruginosos lateritizados. 

2°00'-5oOO'!at.S Formação Barreiras: arenitos brancos ró-
40030'-44000'long.W.Gr. seos avermelhados: granulação variada, 
Ü0 00'-6°00'lat.S. pouco CJonsolidados, leitos de argila cre-
45000'-48000'long.WGr. me e lentes de caulim. 

154 

Qurtternário 
Aluviões: calcários, areias, argilas inconso­

lidadas. 

(Continua) 

ANÁLISE E INTERPRETAÇ_:to 

Nos tabuleiros meridionais as camadas mos­
tram-se levemente inclinadas para NE, 
dissecadas pelos rios Parnaíba, Gurguéia, 
Balsas, Alpercatas e Itapicuru. 

Entre os tabuleiros e os setores mais baixos 
ao norte, a área é complexa e muito dis­
secada; há inúmeros testemunhos: cha­
padas de Alpercatas e Itapicuru ou em 
forma de mesas, mas elevadas a oeste: 
Tiracambu e Gurupi, nos limites ociden­
tais da bacia. Nos fundos dos vales: as 
formações Poti, Pedra de Fogo e Songá. 

Extremo SE da bacia do rio Salitre (São 
Francisco) - calcários explorados para o 
fabrico da cal e, em alguns lugares, por 
estarem muito endurecidos, são explorados 
como mármore. 

Extremo sul da árPa o grande divisor de 
água formado pela 11serra" da Tabatinga, 
de direção NE-SO atravessado pelas 
extensas falhas de Curimatã e Barreiras, 
em direção oposta, isto é NO. São nume­
rosos os rios que nelas se adaptam e que 
limitam para a área interna um graben 
onde a rede de drenagem da bacia do rio 
Gurguéia forma, nos níveis mais inferio 4 

res, a lagoa de Paranaguá. 
Do litoral ao interior até proximidades de 

5°Lat.S, recobrindo o topo dos altos plae 
tôs e formando os divisores de água entre 
os rios Tocantins, Cajuapara, Pindaré, 
Zutitira e Grajaú, aparece também nas 
proximidades da cidade de Miguel Alves. 
O autor colocou a formação Barreiras no 
Mioceno inferior (Pirabas). Segundo Fran­
cisco B.V., toda a formação Pirabas cons­
titui, no presente trabalho, variação de 
fácies da formação Barreiras, impossível 
de se representar por causa do caráter do 
mapeamento. 

A SE da cidade de Luís Correia há ocorrên­
cia de sais de potássio e de sódio nos lagos 
Sobradinho e ,João Bento, nos folhelhos 
margosos, terciários, formando salinas 
naturais; na estiagem é de grande interes­
se para o Projeto Hadam, por causa do 
alto valor comercial. 

Segundo Beurlen, o leste da bacia ascendeu 
novamente, efetuando-se abaixamento 
para oeste, constituindo o novo sistema 
hidrográfico do rio Grajaú. 

Em faixas estreitas e às vezes descontínuas 
ao longo dos rios mais importantes conw 
o Tocantins, Pindaré, Grajaú, Aleerlm e 
Parnaíba ~ no litoral formam praias e 
mangues ~ envolve o Golfão Maranhen­
se, em torno do Mearim, ao sul da ilha de 
São Luís. 

Para Aguiar, o Pirabas é o Mioceno infe­
rior. 

A problemática de Pirabas e Barreiras re­
side também na terminologia que os an­
tecede; hoje se considera como grupos. O 
primeiro, devido ao exame dos fósseis, é 
considerado marinho (Terciário inferior), 
quando o mar mioceno transgrediu, em 
concordAncia com a colocação dada por 
Aguiar. 

Quanto ao Barreiras, aceitou como con 
tinental; superpõe-se ao anterior, ence­
nado a seqüência do pacote sedimentar 
estratigráfico da bacia. 



FOLHAS GEOLóGICAS- VOLUMES I- II- III 

(correspondentes à área ocupada pela Bacia Maranhão-Piauí 
e adjacências) 

POSIÇÃO LEITURA 

Quaternário 

(Conclusão) 

ANÁLISE E INTERPRETAÇ;\.O 

A SE da cidade de Luís Correia há ocorrên­
cia de sais de potássio e de sódio nos lagos 
Sobradinho e João Bento, nos fo!helhos 
margosos, terciários, formando salinas 
naturais; na estiagem é de grande interesse 
para o Projeto Radam, por causa do alto 
valor comercial. 

A subsidência regional que deprimiu o cen­
tro da bacia, originando os sedimentos, 
teve dois eixos principais: a) Marajó -· 
oeste do Maranhão - Tianguá e b) Alto 
Parnaíba - Floriano - Tianguá separa 
o Projeto Radam, por causa do alto valor 
comercial. 

Aluviões: calcários, areias, argilas incon­
solidadas. 

Em faixas estreitas e às vezes descontínuas 
ao longo dos rios mais importantes como 
o Tocantins, Pindaré, Grajaú, Alecrim e 
Parnaíba - no litoral fcrmam praias e 
mangues - envolve o Golfão Maranhen­
se, em torno do Mearim, ao sul da ilha de 
São Luís, penetrando nos rios mencio­
nados. Ao longo do Parnaíba, expande-se 
para jusante, onde define o delta do Par­
naíba. A oeste correspondem às "rias'' 

Ao longo do rio São Francisco ocorre em 
faixa continua de largura variável em se­
dimentos arena-argilosos e cascalhos in-
consolidados. · 

2o00'-4oQO'lat.S Dunas: areias finas bem classificadas. Ao longo do litoral principalmente, e chegam 
até uma distância de 50 km das costas­
as dunas distantes da praia são fixada e 
orientadas NE-SO. 

42'00'-44°00'long.W.Gr. 

3 CONCL.USÕES 

1) A fim de se proceder à leitu­
ra, análise e interpretação dos ma­
pas geológicos que compõem a ba­
cia do Meio Norte, na obra intitu­
lada PROJETO RADAM, é neces­
sária uma associação ao conteúdo 
dos textos e compará-los a publi­
cações específicas da matéria e, se 
possível, como no caso o foi, a ob­
servações realizadas no local. 

2) A sedimentação da bacia ini­
ciou-se na "serra" Grande ou Ibia­
paba e expandiu-se para oeste. 

Ao sul da cidade de Humberto de Campos 
e Santo Amaro, no entanto, assim como 
em Barreirinhas, algumas dunas tem 
orientação diversa daquela apresentada 
pelo autor. 

A direção geral NE-SO resulta da ação dos 
ventos alísios de NE que força as areias 
a condicionar numerosos cursos efêmeros 
desta área. Esse conjunto compõe um ní­
tido triângulo com um dos vértices para 
o sul e com limites na margem esquerda 
do Parnaíba e à margem direita do Mu­
num que deságua na bacia do São José-· 
é uma área diretamente a favor dos ven­
tos mencionados. 

Ao longo do rio São Francisco: são alonga­
das e muito finas, ao sul de Casa~ Nova, à 
margem esquerda do rio. 

3) A colmatagem da bacia ve­
rificou-se sobre uma superfície fra­
camente acidentada, onde as estru­
turas concordantes, a leste, carac­
terizam-se pela alternância de ro­
chas de resistências desiguais. 

4) Após a elaboração do geos­
sinclinal, os terrenos movimenta­
ram-se para oeste e de norte para 
o sul, originando dobras de amplas 
e largas curvaturas, como as da 
formação Cabeças (Devoniano mé­
dio) que apresentam 200 a 300 me­
tros de largura. 
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5) As condições geotectônicas e 
estruturais predispuseram a bacia 
a uma dualidade morfológica geral. 
Enquanto a leste a rede de drena­
gem impôs-se com padrões especí­
ficos, na evolução de relevos de 
"cuestas", nas proximidades do rio 
Parnaíba, no Estado do Maranhão, 
o declive dos estratos desaparece, 
para realçar os aspectos tabulares 
dos grandes chapadões, mesas e 
terraços fluviais. 

6) A colmatagem que se ini­
ciou, portanto, no Paleozóico, en­
contra o término no início do Ter­
ciário, nos estratos das formações 
Poti, Pedra de Fogo e Rio Longá, 
no fundo dos vales. 

7) A bacia do Meio-Norte é, por 
conseguinte, assimétrica, do ponto 
de vista estratigráfico e morfológi­
co. 

8) Segundo Brito (197?), ba­
seado em Ludwig y Muller (1968), 

"há um ciclo inferior na história 
paleozóica da bacia do Parnaíba 
que vai do Siluriano inferior ao De­
noviano superior, com sedimenta­
ção de ambiente litorâneo, nerítico 
a batial e novamente nerítico a 
litoral, cuja quantidade de sedi­
mentação e distribuição geográfica 
diminuem até o desaparecimento 
total da formação Serra Grande 
para a formação Picos (formação 
Pimenteiras, do Devoniano infe­
rior). 

9) Segundo Beurlen (1975), a 
bacia do Meio Norte fez parte, no 
Paleozóico, de uma grande bacia 
sedimentar mais extensa, mas que 
se retraiu no Triássico e Jurássico 
para se reexpandir durante o Ter­
ciário, após as modificações ocorri­
das no Cretáceo. 

10) A bacia do Meio Norte, ori­
ginada do ciclo brasileiro, é consi­
derada intracratônica. 
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Foto 1 - Município de Paulistana - Piauí (IBGE - 3351 - T.J.) 

Paisagem típica das proximidades dos limites entre Pernambuco e Piauí. As elevações cristalinas 
constituídas pelos gnaisses fomm destituídas da antiga cobertura sedimentar pela ação erosiva. 
Os seixos indicam procedência do conglomerado basal e fragmentação. 

Foto 2 - Município de Paulistana - Piauí (IBGE - 3354 - T .J.) 

Area do complexo cristalino antecedente à regwo sedimentar. A dissecação retirou a superfície 
regular, destacando as cristas cujos remanescentes do capeamento cretácico evidenciam sua cor­
relação com a chapada do Araripe. 

Algumas inselbergues dominam as planuras revestidas de caatingas. 
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Foto 3 - Município de Paulistana - Piauí (IBGE- 3573- T.J.) 

Domínio dos xistos cristalinos mostrando grandes flexuras. 

Foto 4 - Município de Conceição do Canindé (IBGE - 3621 - T.J.) 

"Cuestas" constituídas por terreno do Devoniano inferior mostrando pedimentos voltados para a 
depressão subseqüente, nos limites da baixada semi-árida. 

No estrato inferior estão os xistos argilosos e no alto a crosta de canga. 
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Foto 5 - Município de Picos - Piauí (IBGE - 3378 - T.J.) 

Estratos sedimentares suborizontais do membro "Itaim", da formação Pimenteiras (Devoniano 
inferior). São rochas areniticas avermelhadas, de textura fina, coesa, repletas de diáclases. 

As camadas inclinam-se em direção ao curso do rio Parnaíba. 

Foto 6 - Município de Simplício Mendes - Piauí (IBGE 3388- T.J.) 

Afloramento de diabásio pertencente à série de grandes patamares, prox,mos à localidade de 
Campos. Grande quantidade de seixos rolados estão misturados aos fragmentos. 
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Foto 7 - Maranhão (IBGE - 3360 T.J.) 

Estratificação cruzada no arenito Riachão. OàBervar a obliqüidade das camadas repletas de seixos 
de quartzo. Esse fácies, peculiar ao ambiente costeiro, constitui um registro na reconstituição da 
colmatagem da bacia do Meio-Norte. 

Foto 8 - Maranhão (IBGE - 3361 - T.J.) 

Afloramento do arenito conglomerático Riachão. As camadas têm inclinação suave, recobertas por 
seixos. No último plano os vários níveis tabulares dissecados pela drenagem do rio Riachão. 
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Foto 9 - Munlcfplo de Piracuruca - Piauf (Foto Ary .Almeida) 
Exposição das camadas areniticas do Devoniano. Observe-se a série de juntas que ccnstituem 
os locais de maior friabilidade aos agentes intempéricos. 

A mudança dos paleoambientes sobre a formação resultou no seccionamento da extensão anterior 
em menores unidades topográficas, com aspectos ruineformes. 
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